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I L  L U S T R I  S S I ^ l O

SE N H O R
H I  N D  A  que ejlefimao he to­
do damifericordia,- nuo feiyje terd 
com eUepiedade a perversa condì- 
fao dos malignos: Adas de toda a 
cenjura me pode defender a.genero- 

fa proteĉ ao de S\ a qual im­
ploro com tanta confianza, qmnta 
he a experienciâ  das grandes hon-- 
ras , Q f favores fìngulares com 

\neV. S. Realzando a fua grande fa ̂ impoffibilita aminhit 
'embm̂ ao : Adas os ánimos.illuflres sòdô .affeEiós fepagao, 
¡̂ ’ bem mer eie,0.agrado, Q f 4£eita§ao de /̂ . S/Orñei^af 
'eBo, que com fuma venera^ao reconhece ; ^  admira os aL 

fìjpsmerecimentos ̂  prendas fìiperiores que napejfoa de 
4^. S, rejplandecem, a quemDeosguarde  ̂Q^c.,

•CapelIaS 5 & Orador de V. S. 

FRANCISCO DE SA N TA MARIA.



6 Sermao da l^îjîtaçao .
para que procedamos com clareza havcmos dc.diic.cri'ci: por 
aquelles ietentulos,dequeufaô,os re'th^ricios^emâ^u^ïpE'^ 
lcnielhaiites;j^wijüciti^cieve fer himijrniao daiîiii^tordÆ  

eiïï ÿ  çxprf etï>‘^
de fazer ; ̂ ibus atmlijs de que rrieios,de que traças ha de uiar 
Cffr que caufaVouquc irazao o hâ.de inôvcr,: ^omàdo dé î ue 
modo ÍC hà de poW^'í;-^^^¿?ó.-eni que tempo Îiâ de ̂ "or cm 
exccuçaô o que Ihe per.cençe fazer.Naateraais q\̂ e fqa roiytp 
dilataâa^lÎif màèÎiife\'p^èf hao d i wiîæpà^
ciencia, antes com bíejíidíídc fatisfarei aOqueTehhô^È^me- 
tidoj&ahiudn comfelicicla4e,poisquandoredundataope- 
iBiine^à i^ifeiíiííÉfíáláycéiSiíG^rteíá poilo èît'pirar grand€S;|S ;̂i 
xÎlio^dàgPaèâ.^->'-îoou.;im ‘A snp '

::i ; ;■ ' ;
'•! -;Éxû gens MÂHâ>^Mifiré(ff]pf^‘-$urhAin

: £-.. .iïcii Ê f?:Ooqaio:- 3) .\-H *.ù>
a 'Fííqued'ilííáéferv^iá g t íed ^ 'ls e fn  èjuéTejaîhûm'ift^î 

rñia dui fïiiifeteiÆdià? ■ @  Vàfe$'ftiàiV(ÿSalfficàdè

qu0Íeja^rpfí^mitiOrí^d©^-Oqn^3¿i^,íáftt
múíSli¿roí:¿lj‘-á;eii9áitefetftdVti\*iÍ9«^:el^^q^e'(íí$3^6teí@^S^

Là fôaÿpesai©a ï̂dîéî îhiâtTià|irbeà?l:a(^è 
■̂/' iS.. o lntinicajËDmïcqièedil^ïçrdo^'d&'foeèà^ii^M^^&'ïi^^

m fièrent ¿ifit rerrafi^^feîur M>is\ afkèielh &
Uùtues Dfiis, Edeqücpre^iffas iiiferio' D&K'i'd'efl '̂,'C6ftfô- 
quc^cíaí .Steaiîïctê irôU
iPryàin? m im  a^lêeyêèciÿiôliihfi^ "

uw^téUmefimdjrâ ̂ m m u à m

ía ‘- ■ ~ ~ "pafTa



' '’Kvß̂ -'iS'Ŝ hßK'oL Ív
: paíía outra gcracän^ö: vos iep.ieiGÖpatiwajpQiH^cwtiä íí̂ r .̂ô ó 
5£ vosíempre favoravcl, & íendo emvós taÓ pcrniane-ncc  ̂o 
patroGüiií>,-&^0Tb0Ígiía^iá^ocfinxis;htííii5bí>áíis f̂i'i>\íí?aHí-- 
aoSi‘&neceftkados‘b0Min£i!ö^:qücljii£xcvöfe 
ibbcräiio, illimitád0' í m é n i c b / - ^ y S f » ¿ & . ^ ^ i í f íu 
gsVeu!. AíTim argumchcava^Dávid-cirando cíÓ:concequeii- 
cia como infalivel ̂ aquella prcmiíTof'qüe cxpenmencava ver-
dadcira) .... " . v ' -'’/liabíj ^

Em- oíRra odeañao ife'laáimiva o tncfmo;David fencidar- 
mente por fe v'er mendigo, &c pobre £̂ í? autem 'meñdicus [um, 

Multómepcza mcufan(3:o que eftcjais reduzidoa 
tantamiferia, masdízeime^aífii^-VOsvqais-livte dèlia, & neí- 
Cc citado iiúícrav el'teit4¿s algilem'qué fe com pade^a de vos, 
que yos.ponha ds olhosv^qucyos dea maoffiitipor certo; 
Vomimsfilidtm eß mei\ O  mefmo Déos, o SeSor“de todas ns 
couíásneftamifcria,neíla pobrera i neíle abatimeñto anda 
folídto>&cem cuidado de mlm Ego autem menáicusfum ¿>pau 
ferDminmßlfcituseßmei. Ncdci)L(\\xccyiQWiciG' taÓ' Tobera- 
no hetracar dos pofcures i áos mendigos? que o mefmo Déos 
anda folícito por feü refpcito.

Mas para que biifcánios eftranhos exemplares. fe os temos 
admiraveisnos-nóílbsEvaTtgelhos,Noprime'irotemos aSe- 
nhora miícricordi©fa£*‘»r^í«í ̂ /íW/í. E quem era a Senhora? 
Era a May de Déos,a Raynha dos Anjos a Emperatris do Cco 
& da terra , & a mais Tanta, mais perfeitá, mais ellevada,&: 
mais foblimc catre todas as,puras^creatüras.

No ftgudo Evagelho temos mifericordiófo a Chriílo Miß- 
reorfiper turíam.Sc qu&era ChriftopEra fiihode Deos,&Dcos 
por eíTencia Principe,& cabeca dos Anjos,& dos homéS,cr cä 
dor de todas as coufas vifíveis,& invifiveis. Por eftes miniftros 
tao fobcranos quer Debs q fe exertite a miíericordia nomun 
doí Vede agora'^quetal.deveierhum irmao damifeficordta?

Mas que bem fe dezcnipenha.efta fäta cafa na clleicao dos 
írmaos della., pois com tanto acertó, & vigilancia so' admite 
-omaispdro, & omaisqualificadodo povb , o mais ilkftßc',

A 4 &?



8 Smmâo
ôc o mais fclc«3:o da iiobreza como todos vemos y como adnii-
ramos.

^íí^quehaQd«iaz<:Eimirqucol^L’¿isíeídcKCó\0C«UfAi:os 
irmâos dcftaiànca-c^j Ptciix)iicl<?iqiT;iccin,übrk$3ifèmiiPçit»c. 
dia : Mas-iftoparec&quc iè'liavia drluppir!^ &:qufc ;nâQ. fe ̂ hu- 
via de dizer. : hc vcrdadc > mas tal yes pode^ícij .coiïVçiikiîtç 
tjueiî: dig^T-porquc cûibJiafîm-i^uiîias pfc|às; 4&.mircriftm'di4 
podem degenerar cm cbias de injuftiça. Ora nota^ É ^s ife  

- ja ioccorncj9-:9 pohreti p0j\dmjs%ilieisi:;üeibyida*lià/pàde- 
‘  cendo duas mil necelÎidades na.ïadeajquefejs atipacado o 

curro cujo deli£to fenaó.p'royí ;mais.q^^ueeom leycs îtid,i<;ioSj 
" &  vagas ço«j,etturas, & emquânçote:âsl^âa verdàdie ».-»ftis 

xomienad-o ajperpetua fomâ'Vj(iiue<â5a^|îdtrocinada;à)qsieUQ 
cujo delitto ibUccidental &  iudeUbcr-ado, *quem p9dc-<lQBÌr 
dnr que tudo i S  faô acçofs de grandeîniièriçotdiar ^q .uais  
ciii eñ'cico ie exercitâo os irmâos (^efta.faijta caiài 'Masqûarer 
por na rua o iadrâo de eftradas.,*qumxli-Viar,ao3aca4iaüiaiSa^ 
iino, o crue!, o infoiente ̂  iíloniá¿/he£BireJ:ic'órdi> ’̂hi&^to&^^ 
ça, cao longe eiladéfer vitmde i.quc ante¿hefomientai:,^ <& 
dur calor àmaldade: Paguem ostala'.oifcu mereddò féjáo 

' terror a outros como elfes, &: rejaDcCxemplo aas ima^cjaNao 
tiilUra nefta materia am o ter'ci^as'pravàS dc îaníá'icRipEuíra 
ó¿ le nao íoubera que riefte Ittgar.em femclhancoid'fâ'hvim''dôs 
grandes oradores que noutro tempo vio Lisboa fc£mpenhüû 
vivamenrcneileallumpco.Oravamosá£cripcu¿a. •;

D irà  alguem que os phari-zeos:,& principesda íinagogati- 
nhcio alguma coufa de irmaos da milericordia, filkè sih e  icha- 
mara eu daicaj dacrueldade > dà ferez« Vede a^-ora^'empe- 
nho deftes tais ao tempo da paixâo ; Tratarao todos com-gran 
de calor, &  efficacia da foltura, de quem? de Barrabas-ladram 

^aiz7 iniigncihom em &cinorofoÍ ponderai bcUT-k-viiia difto it  iiê  
icmclhancc ©mpcnho digno dosirtrraû&d« huma t-ao fatt- 
ta. Senhores o empcnho do^ irmâos dsfta oaia lie  certo que 
deve ier contrapolto ao empenho:dos principeSidâ- finagoga, 
¿k. i'e elles fe cmpcùharac'por hu iiih cm e m  -tâo iiborftinavel,



de Nojía Sc/ihova. p
perverso as ii'máos della cüfalo íc devem etiipcnhar poi' 

aqudles que íáo mais dignos de íartitiia do cjuc de caftigo, óc 
nao poi cutios femelhanccs a barrabas.

Déos rcdenño os homens > nao redeniio os Demonios, 
avcrdadeirarazloelleafabe, oqueeufeihc que Adam ca­
bio como miferav el como cegó como enganado, como per- 
fuadido, & logo fe arrependeoj E o Demonio? O  Demoni® 
conípirou caraá cara contra o meíÍBO Déos depura malicia 
comíbberba, &c perícverou femprc^duro rebelde inñexivel, 
emíim , como qua dizeis,hum Demonio vivo, &:para livrar 
eíles nao fe empenhaa piedade Divina : O  honiem pobre, &c 
mireravel he objedo da fuá mifencordia, mas hüm Demonio 
Tempre he alvo da fuá jufti-9a.

Vamos aosiioíTQsEyangelhos: Noprimeiro temos que a 
Virgem Santiilima [  como medíaneira, & interceflbra [  veio 
hoje i im r  do peccado original ao Bapcifta ; Mas nao livrou a 
Zacharias do caíligo que padecia pello feu pcccado, porque 
íicou mudo como de antes, & porque razáo? Nao vedes que 
Zacharias cemeteu hum peccado fem difculpa, ahinda 
com pertinacia , pois fallandolhe hum Anjo de táo fuperior 
efphera, nemopode períuadir, nem o pode dobrar: pello 
contrario o Baptiíla, ahinda que tinha culpa nao era culpa 
peílbal, era là derivada de Adam, alTim pois por iíTo a Senhp- 
ra fe compadece© tanto do Baptiftajpor iílb (e nao compa- 
deceo agora de Zacharias, porque he jufto que quem, como 
Zacharias o fes táo mal, pegue muito l5cm o que fez.

N o  fegundo Evangelho temos a Chrifto compadecido das 
turbas,&:nao feacharaem todaa hiftoria Evangelica, que 
Chrifto fe compadece-íTe ja mais nomeadamente dos phari- 
zeosjfédo q co os pharizeos,& coas turbas fallava frequente- 
métcipois porq fe nao cópadece Chrifto dos pharizeos copa- 
dcccdoíl'e hoje tato das turbas Aiizerecrft^er í«r¿4»??Bem?an- 
dauia là Chrifto todo cópadecido,por amor de qué? por amor 
de humpharizeo. As turbas eraó huns pobres humildes,timo- 

, ratos,devotos, &quefeguiaó, ficnáoperfeguiao à Chrifto:
B Mas



I o SemAo da V ijitaçao
Mas os pharizcos ? huns hortoqjis infolenres, foberbo?, femen 
tidosjhuiishomeiis perturbadores da república, huns ho- 
mens que levantaváo falfos reftemunhos à mefráa inocencia, 
huns homcnsqücmáchinaváo à morte, &; finalmente puze- 
raoçmhumâcruz, a meftfìa fantidade, nao mefeeem eftes 
à cbmiicraçâo de Chriílo , pellas turbas fé empcnha â fuá rai- 
fericordia,pellôs pharizcos iíTonáó. •

Ohquegrandeexdttipto, &:qaeexeellente doutrina eíla 
para os irmáos da mifericordiaaqual em grande parte vemos 
obfervadá> & dcz-^aramosobfervada de todo fendo o empé*- 
nho com os mais dignos de laftima > que de caftigo, náo 
■eoiti outros fémelhañtcs aos j^atízeos. '

Vbi onde devehum'irmao da mifericordia remediar'ao po- 
'bre,onde-d deveíboorrer?Digo que ¿eve remediar, 6¿ foc- 
correr ao pobre namefma cafe'do'pobrc: Ha huns pobres que 
padeccnnafua^tìtf<^ritìemcaÈk,-hàt>utr0S'que publicao a'íua 
mixef ia > i-emediar a efte^ náp duvido que he acçâo
pia, mñSCoccórrér áü5'oi!it íícíS hé'iioçao armais heroica-. Dar a 
■«fmolaa'optíbTeq'ne verna ná'inha portá ,h-e'ttìuito menos, 
mas liir à po'tta, &  a cafa do pobre oíFerecteilhe a efmola, he 
mtóto'maís j6<:ranto’queo nvéfmo D éos , fe preza deña cir- 
’cutt^anèianaS^cçoins da'fùamtìferi'c<ft'dia. 'Sto -ofimm", íí" 

(d izD éos) naoefpefCoqneok'cDïrie'tïipobre,que ne- 
^^^'^'3-céafedosaifì<ilvosdaminiiagracavenha:bater as porras da 

mînha miíericordia, tu nïefm'aem peiloa vou bâter, 5c cha­
mar as ptor'tas do homem Sto ad ofim

k  razâépotx^netréc^, & ferealçaranco a miferiosrdia c5 
cíí-atcircaníkncia;, vern a ièr, -po-nque© ĵ obr-e que padece em 
iuacafa,o'pbbreocuito,o pobre, que nao pede, cíTc he o 
mais digno de comiieraçao,& por .conicquencia nelle he a 
eimolainaisl^indmpregada; Deos *diz Daviti) que da ef 

P?t it>'niolta-Gon>fpeciaU'dad£ítos-í!ju-eotémem'9(í^í«í àe t̂t tingenti- 
< bus fi. E-qual he a razào defta fpecialidadeïOlhai'queiïi teme 
'ocUka-fc,ou'aomenos,encoihe-fe, poem-fe ahum canto,
cruzaasmáosjnáoouzalevantar osolh©s,nefnabrir a boca;

pois



de Nojfa Senhorâ  i t '
poÌsaehes,ciàDeos eomfpeejalidadejolìentandoffe no tal 
cafo dübradamente mifericordiofo, huma ves mifericordioíb 
em quanto dà ao pobre joutra ves mifericordioíb cm quanto 
ài ao pobre occulto, ao pobre que teme, que nao fe áti'eve, a ̂ 
íaUar?nemapedir. MiJericony &m^/erator Dminus efiam de~ 

\á\túmenúhusfe.
Vamos aos noíTos Evangalhos no primeiro vemos que a 

Virgem SantiÜima foi em petìoa buícar ao Baptiftaa cafa de 
Zacharias:PoiS;pür:quei\áofirpefaqueizabclavá viiìtar, òc 
Ihe leve oBaptiíla, a cafa , aílim como a Senhora-levou a 
Chrifto à cafa de Zacharias,traga Izáhel o Bapcifta a cafa da ' 
Senhora : Gh nao vedes que a Virgem Sancifllma era*vcrda-' ' 
deiraMáydemifcricortliapoispoiíifl<>-rrao efpera qUe o-nc- ; 
ccñícado.lhevonhaacaTajcllavaiem pcílbabufcarafua caía 

-i'&intravìtà9mHm ZAchmx, Mas n^o pa- ' 
loii aquí o myfterio ; Entroü a Senhora em cafa de Zacharias, 
&cuidava cuque náohaviáde-'fitíatiicceiridadealgumhferit' 
remedi:onaqueÍla caza, mas nao foi aílim, porqueZacharias ■ 

;; eltaválpiudo, 6¿ mudo fícou como:eftava : pois tanto cmpe- 
nhofBhta diligencia para livraraoBapti-fta do contagio ori­
ginal , 6c Zacharias fica enfermo como de antes? la dUÍe hu­
ma cazáo, agora-di-rei outMy olhai a neceíTidade de Zacharias - 
cranotoria, 'fiSTnañifefta atodosiSí^ahindaque eííavamudo 
todaviapoiiafallar-efcrevendocomo emefteitofallouyfr/^# 
¿/íííwpodia pedir com acenos eomoemeffeito pedio^^«-, 
Ims pugillarfm,^ neceffitado que pede,nece(ritado q falla ne- 1 
, ceñ irlo cuja miferia hc püblicajScdianifeftajbem pode etpe 
.rar hum pouco;Maso'B^tiftaera«d<í;eflita'dooccültOjláefta ■ 
va ,cnccrrado, úBirufir^cnhanscuhili^Skópodiapedir

‘ aertescomtodoo«mpenhocoma-mayornemfallar>&deli- ■ 
genciafe Ihehade^ocüi'com-orfcmedio.-i ■ : , ■ .
■ ■N’O^íegüdoEvajigelko teinos'^úfc' Xphrifto fe ̂ m pádetéo ’ 

dastWfíbasvendb/qüeíiaólinhácicf^ córner mTníkrba multa 
ífjií cam lejû nec habeteft̂  quoATM'afìdmàrent. Vùìs Siiùhó  ̂fe ef-* 
tcshomcns naótcrfttjuG comer-, efpeiai q,ú€ vos cheguema

B i  pedir



x ï Sermao da l̂ ijìta'^ao
pedir ? T em  fome ? pois fa llem , venham ter com voicb^iigaò 
anccellldade em queeftao, piibliquema vozes o apçrco em 
que fe vemsiffo nao (diz C h rifto } eu tambcm dou aos que me 
pedem ,porem  onde fe realça, &  refplandece mais a minha 
mifericordia he em dar ao pobre antes que eile me chcgue a 
pedir 5 para cu Ihe dar a eímola nao he neceflario que me ro- 
gue, baila que elle necefíite, antes porque neceflica me nao 
roga por iflb me/mo fe eímera, &  intende mais a minha mi- 
fericordia.iVe’ff hakeret qtéod manducArent-Mifireor [ùfer turbm.

O h  imitadores gloriofos de tao foberanosexemplares ?ca- 
da;hum-dosirmaos da mifericordia pode dignamentetomar 
poretuprezaaquellas Àndode
porta em-porta foUcic^ndoaos pobres ,*fiao efpero que elles 
me bufquem a m im , eu mefmo a fua cafa os vou bufcar a elles 
paralhe dar a efmoia para Ihc acodir corn o  remedio.

com.quemeios, com que traças deve ojc- 
mao da mifericordia^exercicar as obras de charidade, baila sà 
dar às maós cheias ̂ Nam: ha de dar > ha de repartir t o dar 
com reparciçaaheo'meiomais ieleótopara qUe a miferieor- 
diaavuke mais j.Srparaqueapobrefa feja menos ; qd flll dà- 
fem repartie ncmfacisfaz àjuftiça nem fatisfaz a mifericordia) 
quem repart-e quando dà , de huma ves deixa fatisfeita a mifc- 
ricordia j ÔC ajuftiça; de certo homem diz David que dava ei- 
HKtlla aos pobres, &  que por efta cauià-ficou míígnc-na juftiça 
injiiÚAejmmAnetinfiítttlum i (Aculi'.¿áx de mi­
fericordia, pois com o diz David que efte homem efmoller ft- 
CQU iníigne admiravelnajuftiça; Perque aquelle homcm 
dava; 0¿repartiaJ)^íríi/¿¿f</;í/ fAuffcrihus y U  dando avultoo 
na mifericordia, repartindo fef-fe in tgne na juiliça Différât 
Àcàit Ÿ.M̂ erihuŝ  ̂jafiitU ejusmAnet i »  ¡aculHmficuü,

Efta he a razâo porque S  Paulo ̂ .alegando eftás mefnias: 
palavras de D avid , cotnpàîa o efiTioUer a® íemeador quipAue 

fsminítípAr4^^¿r 01h<ii quem femca huma terra na5
lança todoo trigo a huma parte della-, porque cntao netta pac 
te nao fe hayia de lograr o fruito^ na outra havia de nacer rf'-A-

tO}
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to; Pois quífazorcmeador ? que-vai laijçando, & vai repai- 
rindo, a toda a parre lança à coda à parte l'eniea, coin dcvu'ào 
Corn igualdade ; Eis aqiucomo ha de fer o efmüüer prudence 
hàdedar, repartir, comoqucm femea, & naôcomoqucm 
amontoa,hàdedar com calequidade,&rporporçaô qaenera 
aquihajafalcas,nem acola redundancias. ^

Vamos aos noíTos Evangelhos; No primeirotemas que en­
trando a Senhora hoje em cafa d« Zacharias,-&: havciido nel- 

> la tres peíToas notaveis, de que nos conila rCóm todas eres re 
partio! com porporçâo fegundo a capacidade dos fogcicos.
A,o Baptifla deu ( como interceiTora y àc medianeirajagraça 
fanólificante,  &  outros dons,  fie  peprogativas grandes,a Ifabcl 

; (leu o dom de Prophccia, & huma ípecial afiíVcncia do fpirito 
.Hinco, aZacharias ( ahindaque eílava reo de huma grave cui 

! ,pa(tambemlhedeua0 menos vivas efjjpranças de ver fatií  ̂
feitoTudo o que o An^o havia prediík) Eis aqui como dà a 

, Máydemifericordia;..
■ E como dà Chrrílo; Yedeo no fegundo Evangelho î deu 

Chriílo as turbas, mas deu xtfZ.tx.\r\Aofregity(^dabai. Delle 
modo Senhores ,fete paths baftàrâo, para 4000. pcflbas, &: de 
outra force para fece pefloaspodé nao bailar 4000. pains por­
que fe dereis codes a huma as outras háo deíÍGaf dlhand¿,& 
porconfequencia mt>rmurândo,&: atnnda blasfemando de 
vos., ôc da voila injuiliça: bem ici que cilaacçao de Ghtifto 
foi miraculofa, masahindaaiïim,rfGsdeuexemplo,poispo^ 
(iendo dar os pains inceiros/nao os quis dar icnao partid©? 
porque vejàmos que em havendo reparciçaÔ lOgo rodos os po 
brcs.,mas quefejâo4000. m i l qui mAnducaverant 

quatuor ?»;///«ficâafatisfeitos,ôt a mifericoïdiadczempe* 
nhada. ' ' ■ .

E quc'gioriofaraente fe de^mpcnfia a íioíía mifcrieofdia? 
maisdcioooo. cruzados difpcndcoamiferiçordia cile anno 
& comodilpendcohamaquanciatâo confid'efavel? DifieràP 
dédit̂ auperibus deu, & repartie fe dera sà aps doentes, ou aoa 
engeitados quc-haviade fer dos peregrinos, Sc dos cativos v fe
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(icra sòasorfas jOLiaosprezos quéhayia.de enterrar os dcfun 
¿tos, ^  acodir as encerradas ? pois para que àtudolefàtisfaca 
que remedio; que^dar, ¡̂repavtdi; corno ctìi effeico faz eia 
illulhiiìimaiijroataWi^i dando, & cepartindp com as ence& 
radas, com os deÌtì-n^os, com os preibs com as orfas coni os 
cativos com OS peregrinos, com os engeitados,comosdQs 
cntQsenfí;Ti:con.i05.pobrcstodos. ,

; Cíír p.orquc.iaz4P , p^xque motivo V Ííí deve eimetar tanta 
l.ìu,n>-irgìa(^da.miienc<?xdia nasac9pias de piedade? Os mct- 
mos pobres i3afua'ph-raÌedepédir, nos,encinàoa razao por­
que devcmos-dar,.pedem por aiiior de Deos, porque Deos de 
veiccaca^fiir,unic^-deco(iaàoi)jamiieric0rdiofa,fe.dais a ef- 
inoillailevadQjde vangloiìia eipera:i a paga da voiìa vaidade^pg- 

taiìEp yps pjigais dètla;i'^ dais ao pobre por amor dj&.Deos,& 
J'ein reipeico às creator^, catao Deos vos ha de pagar.

No,Pialjnp40.fa2 Uavidhuma larga reia^aò dos fayorcy 
que o verdadciro efmoller pode efperar da.mao de Ehios. Beá'

pdítperjemándie maU ItberA- 
h 'n eu)  ̂DórfUr*Hs .yDpmmks-eottecrvet euw i cr 'vi'vificet ^c. 
O  q îe aquí nptfthe que todas eftas fáicidades, & retribuidos' 
ins mpulcíf Pavid-quele ha© de cíperar de: Dcqs; Pois das cíe 
^ c 2tcuiras;ñaQtfep0dc:eíperat'ta)i3bema%íJmacouíá, ao mcT 
i'ipS(hym îo.iivor j ixum rccpnhecjmentof’ Sim.pode, mas iflb' 
fjráü ¿rmoUer iixiigiiiode m.emoria , de;quem David irao. faz 
cafo, ínüs o crniolLer de quem David íc lembra ,o efmoller q 
David nos prepoem paraexempla, o. efmoller Bemaventu- 
X2i(\Q-ŷ f̂ atusn̂ ir. E fe  sòde Déos eípera a paga, porquesxypof 

JJeoSvdá.a ermollas.s.ó iiiáo dc.DeoS cfpcra.arrctri- 
buicgopoì'qùesò por aniprdeI)£»s.-e:ia.‘cftaa:miÍ€ncordia.

Olhai quera dà a efmoia exalta, & magnifica a Deos Htf- 
f)ora.J>&Hm:,¿,dé':pAUp€r¿hfiSi'gkrifi€ÁJ)viími ¿rdá pauperibus diz 
ííLicra vcF^40;>,que/tipííík),ficaio ¿Uras-^humas palavras de’ 
David .alias i?eai ,d\feujc<?ras /̂íĵ //r¿fí<? TXppjmum wezHtn̂ é'- 
£:̂ 4{̂ -mus nomén ejiis Coinoíc dUlera David^agtli-
^pataDeosaquemo,pbbrere¡?rezc.nta,exakaiüIeu nome o

qiial
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qualo pobre empenlia quando pcde,mas advcrri^né tudo ií- 
ohadelerparaiñomcímo/^ÁÍ^íw: havei-siie cicaicra*, 
ii;igniíícar.a Deosmásbfim a cauíaultimaiia^dcíerirtp 
nelmo hade fer edameírna gloria de Dees, eflajireím^ cml- 
acaó do ícunonic daqui nao háveis de pafíar, aeríi h îveis jdc
)u(ca.yontxoñminídíf/úm........................... '

Vamosaosnofíos Évangeihos :-'no primeiro vemosquca 
^̂ irgem Santi-ffin^a fe oftentou multo miíerioordiofa com o 

ultimodeftamiíericoriiiafoi ChriftQ.’ 0  
Japtiíta havia de fer percur^or., & era conveniente que roui- 
0 deante máo foíle, livre da culpa, Se ornado da graca, & de 
;randes,dons,&tperrogarivaseioriquecido paraque os h.o- 

díi‘grandeza.do eaibaixador inferiBem á grandeza do 
'rineipe Ailjino dizem cotau-mmenteos Sa*iótasPadres, dte 
nodo qa.SénliíGna uzou degiyinde.miferi'Cordia,có.o Bapcifta, LuíIov 
nasGhpiílafoio.fam,'&5cai>ía ukimadefta mifericordia. .. ,granat, 
NoiíegQndóEvangeiho'v.etiju^sa Chriftomuico. compade- tom, i. 

idoda¿iurbaso3¿p0T^e«[tu«a;eíVa niiíeüio6iídía cencas tur- 
as por íim ukimor MIopsxríítrco-jGtrbeikio Chníí© o diz concio- 

neta in

aoía'daíjba'mifericordia tda^do'emv^pioíque, lempie Dees ñis jo!, 
evéíer.aicatíía ultimaidet(xhaobraÍTOreiúcoidrora ûiaecce 115 . 
smtYíduojajlinemine, •' '

£  que bem obícr.vam efta maxíma.0‘5 irmáosxíeíla'ían ra.ta- 
vpois-deípidosdetoda>avaidadcj&xletoda ai-azao, & con- 
cnien-ciarempDral,so por amor de Déos íeve«iercitaó eiii 
ancas,&'táo l'itToicasaccoinsde.piedade. ■ - ' 

i5 »¿?»3W£rdeqoem.od©:iehaóde CNtrcitaras obras dem i- 
cricordia ?Naó cuidéis que vairpouco no modo com qiie fe 
ẑi* as coiifas yporqa meÜTiaac^aó feitadehú modo agrada 

^  edifica,fcicadeoucromadoefcandeliza, &:«xaípéía': ha­
lléis de dar a eftnollaao pobre com tanta afabilidade , com 
:anta brandura com táo bom m odo, que o pobre va mais agra 
decido a voíla corteíia do que a voíTa címoUa: Srillo'he multo

B 4 louvavcl
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louva-^ldara cfmollaao pobre cò o chapeo na ma6 porque 
cmfim o pobre reprczcnca a Chriílo ; Mandara efmollacora 
■huns olhos irados, Sc.amca^adarcs, com humas palavras ai- 
peras^.& deiàbridas* com huma cara altiva, S: foberana j ca­
ra Ihe cuilaao.pobrcaeimollaqueleva: Emfìmque  ̂conta 
de hu tr iÌlc bocado de paó que Ihedais, parece q o queréis co 
mer abocados r E que ferà fé o pobre vai feni ei'molla, & fobie 
iilo leva huma, valente repodada ? ha tal cai'o balìa que de ne- 
•nhum modo,, Ihe.quereis dar coufaboa, poisnemfequer boa 
repella Ikc dais.

Oranotaihumadmiravelexemplo,náo quàno humilde, 
&:.rafleirodascteaturas,masnoíoblime, &mais excelso da 
Devindadeí Déos diz David que he de grande mifericordia, 
mas ponderai bem, que nunca Déos íe moílra mifericordioío 
que nao fe moílrejuntamente brando, amigo j fuaviílimo «

. D o m i n e ■,& mi$lu mifermráÍ£. qua no mundo 
muicasvezes fe euconcra a mifericordia veílida de ira, &de, 
ícrezamasem Dcós a mifericojrdia Devina nunqua fe defpe 
da íuavidade\ da docüra tti Domine,¿re.

Eis aquí a rafáo porque S. Paulo chama a Déos Pay de mi- 
■fericordias, juntamente Déos deconcola^oins Pater mifi- 
ruorMarum.&Bemtomsconfólmonis. N ’áobaílava cxprenúr 

declarar a piedade Devina con> hum deíles tirulos.? Nao; 
Olhai, fe Déos vos remedeia na voíTa neceílldade, moílraííe 
Pai de mifaicordias Pater mifericordíarum, &c fe vos nao reme 
deia ao menos fempre fe moílra Déos de confola^oins VeMst* 
Siusüo^fi/ammEm fimque fe chegais de cora9ao a Dees, ou 
vos dà o remedio , ou ao menos vos dà o alivh, mas nem dar 
remedio íiem alivio, &r íobre ido cauj'ar deíabrimenco > iílo so 
■o faz quem nada tem de Déos. '

Vamos aos no'ílos Evangelhos : N o  primeiro temí3s que en 
trauhojea Virgem Santiíilma em caía de Izabeí^ &c aflTirn co- 

'3Tiocntrou>eUafoiaprimeiraquerorapeo eni cortczes fau- 
dacoins tntrnnjit, corcczias qua no mundo he
cerco que coRumao fer mais próptas da parre interior, & de­

pendente;
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pendente: a Senhora nao dcpendiade Jzabel ai'uagrandcz:! 
era incomparavel, pois porque icempenha, 6¿ adianra tanto 
iiaquelles termos urbanos , 61: cortezes r Para nos dar ete hc- 
oico, ^  adnnirayel exemplò que quando damos a efraoliabaò 
faltemos à cortezia intravìt-Jalat/tvit. ^

No fegundo Evangclho vemos que Chriílo deu hojé eí- 
mollaàs turbas masdeqmodolhadeufmádou fétara codos, 
pos em codos aquelles olhos niiíerÍcordiofiflimos,’&; tomado o 
p^ónasmáos.come^ouadar, & a. repartir. Parai o vábs,dó 
mundo tomai as vellas cao inchadas da voíTa prezun9ao, aba- 
tei eíla altivés , olhai para o Devino Meftre metido entre os 
pobres hombro por hombro com elles com tanca Ihaneza.co 
tanta huraiídade.comp fenaó ouvera cfiftancia'infinica éntre 
elle., &. as creatuiras, x f̂tes bem eíle exemplo de C’hri0;ó’?0  ra 
ponderai agora quen:i vos foÍs, & quem elle he, o que é̂ le faz 
&oquevosfazeis.

Mas que admiraveis, fao tambem ncfta circunftancia os ir- 
maós da mifericordia, pois fendo peíToas de tanta aúthori^á-' 
de, 6<: ci^^unfpcccáó, andao pellas portas, pellas cadeas, pel­
los hofplta'is com tanta afabilidade, com tantabrandura,com' 
tanta cortezia afíiílindo {occorrendo, & remediando os fcus 
pobres.' .

, citamos na ulumácircünílancia, cni humapá-
lavra Ihe podamos fatisfazer : fabeis quandó háycis de reme­
diar ao pojare f ^Qgo : a penas ha de aparecer a neceílidadc, 
quandpja tenao ha de dezeja ro remedio: Quem dàIògo,com: 
o que,4a r,e^iedéia a necefíidade, com a prcfteza remedeia 
a.eíperarj9a, p^á dezefperagaó,: Que importa que fiñalmen-^ 
t& remediéis g, n îíeria fe tendes feítp dezefperar ao miferavel?
B.epíeique melhor he dar tarde qué nunca, mas digo que 
íem coppacag^ó.melhor he dar cedo do que tarde, Se do que 
auuqua. . t/.s/ - ' ’

p e  cerio David que he cao'alegré, viftofo, fi¿:'apraíl-̂  
velquebanti^áealegtiaacida4édeDeos: Mashede adver- ' 
tir que a o motivo do,agrado nao confífle tanto ñas'

C  " ■ agoas.
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ro-or.c, corro ná prcftczü , dcligcncia áhWosjlumfíis impetus 
ù:if;Cat civh.item Da^ílío agrácl;n'cl a Déos he hüa cafa da mi 
Icricgrdiaj cujas agoás,q_uerodizcr cujas cfmollas ícrtilizáo, 
&: ínühdáop.or toda á paite, má's nao cílá o agrado, aceita. 
^áo.t¿ntonasefinollascoír.onadeligencia, ¿c cuidado com 
qneiáó aplicadasfiummsiwfettts laiijicat cinjitaíem Dei.

O  lado de Chrifip qucrii du.vida que he huina porca dami- 
ierfcóríjia ícrr'gxe ábcrtaf¿£'porta verdadeiramente princi­
pal : ueftaj'comófabéihto'dos>í'ahio,nosfácí¿ítiienc0Sj0r». 
nicdio para o niundo : mas quando fahio ? quando^logò conti­
nuo exivitfanguis, ¿r fallió com diligencia com prcíTa.

Vam'ps aoshóílos Eyáiigdhos no primeiro tcrtíós a Senho- 
ra dá.inirer^rdiá páminhando para rctncdíáf aò'BapCiflà ; 6¿ 
comoíbi a Selíhorai? Nao pode íer o téxtb'niáis'CÍáro aífijt curtí 
fcftinatione'^ctimWgcnciadi¿outraverfaó foi com deíigehcia, 
fni com prega , ncrn a retardou a aípereza dó^Cámlnhó ,-nera 
a frágelidade dV/  ̂ eraó 0$' irñpnlfos da pie-
diide : Náo'Hoüvc inrerpòla^ò enrre'o levà'ncàr, SÍr'Ü pártir, 
Exurgms ahíit i^ÍTv'párec'e'qué á hbii:̂ 'e entré ó'^dártíri^oché- 
g'ar aí^t cumfejiimtiofíe mtravitdòmrm Zacmyik''-

No fegundo temos j qué íe compadéceo'Chrrftb' Stnhor’ 
Nojílo das turbas Mi/erearJuper turhap* Mas nnfai^uc nSo,fe'í’ 
dio !a fua c6miz'ei^cao't'ántb‘p¿ftá*ne‘¿eáldáde 
pella tardanza propria; Étanto?que elle' rnefmó^ ádrairou'í¿ 
ter cardado com o remedió Ecce ( eíliaparticulá he admiíativá 
(cg}jínáo z^h.v¿c¿^^cú^iúxz.{Bcce jam triduo, fufiinent miti & 
non kÀehtquodmÀndHcent 'Eìsko^i [ díz Chri'fíBy érŝ  aî uí. ha* 
tres (iia5 que éiíésTaómchs‘'me feguem ¡, ú  fiàiifès d i^  qirefctf 
tem faka'deTuílento ‘jBcu jam )riMò Meù De^s'trts'dras mùifà 
djla'caó parece à refpeito da vòiTa mifericordíá Üíiasá. ttfpeiti? 
da mefquinhès quc hoje vài no mundo foi ' térópo litriitadrilì- 
moqg.antpseftaò tresunezes,&tresanno5j & grinta ahnos, 
£t toda a vida fem ja  mais fahiremi <de hurtia lìiÌCetì'a 'Iañimo(a. 
E  que feria, fe em tanto aperto faltaiTc o iocorró dcìia illuiirif- 
Gàia irmandade jquècom  tanto cuidado, cum tanta diligen­

cia)
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eia, promptidáo a code ao remedio dos pobres.

TénhoíaciSieitoaomcuaiTumptü,6¿ nao Tei fe vos tenlio 
caneado : so me falcá dar huma boa nova a todos os irmaos da 
iTiifericordia ; Nam he aílim que os irmaos deíla Tanta caía dií 
pendem com tanta verdadcj 6¿re¿tidáo as eímollas dos po­
bres P quem o nega ; Nao he aíTim que com taoiníigne pieda­
de focorrem as néceílidades ? quem o duvida : Poistenhaó fir­
me, Scfeguraeíperan^a da gra^a,& da gloria: Nao me deis 
credito, le nao for texto expreso da fcriptura.

Mifericordiami'veritatemdiligitDeusY)cos ama aquelles 
queíemfaltar áverdade,feexercitaóna miíericordia, bem; 
ü dóqui que íe fegue ? O  mefmo texto conún\!í2Lgratiam,¿r 
rum dahit Domimsícgacñe que qSenhor daraos tais infaUvel“ 
mente,neílavidagra^a,& naóutrágloria.

udd cjuamy^c.. ■
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